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RESUMO 

 

No Brasil, a produção de ovinos é um fator de grande importância econômico-

social, principalmente no estado do Rio Grande do Sul (RS). Um dos principais 

problemas enfrentados neste mercado são as perdas reprodutivas, representadas por 

baixa taxa de prenhes, baixa prolificidade e alta mortalidade perinatal de cordeiros. A 

deficiência de informações sobre as causas dessas perdas motivaram a realização dos 

experimentos aqui apresentados. No primeiro artigo dados sobre o peso (kg), condição 

corporal (CC) e nível sérico de beta-hidoxibutirato (BHB) foram estimados em um 

grupo (n=16) de ovelhas Corriedale prenhes, mantidas a campo no RS, pelo período de 

um ano. O grupo experimental foi tomado aleatoriamente de um rebanho de 60 ovelhas 

encarneiradas por monta natural no outono. Das 60 ovelhas do rebanho expostas a 

carneiros 53 (88,3%) foram detectadas prenhes ao exame de ultrassonografia e somente 

oito com partos gemelares (13,3%). O peso médio não mostrou variação estatística 

significativa durante o período de observação. O peso no pré-encarneiramento de 

51,04kg (±1,2) mostrou um pequeno aumento até o início do encarneiramento. Esse 

peso sofreu um pequeno declínio entre o início e o meio da gestação. Entre o meio e o 

final da gestação houve um pequeno aumento de peso experimentando a partir dai um 

declínio, chegando ao seu menor valor de 47,93kg (±0,31), no início da lactação. A CC 

média das ovelhas aumentou entre o pré-encarneiramento e a início da gestação 

(p<0,05), sendo que a CC média de 2,9, observada no início da gestação foi a mais 

elevada durante o período de observação. Observou-se, por outro lado, um declínio no 

valor médio da CC do rebanho no meio, final da gestação e início da lactação, 

observando-se o valor mais baixo da CC, 2,03 (±0,11) (p<0,05), no início da lactação. 

Os valores séricos médios de BHB mantiveram-se estáveis durante o pré-

encarneiramento e o início da gestação. A partir do meio da gestação observou-se um 

aumento no valor médio desse metabólito, tendo sido observado diferença significativa 

(p<0,05) entre o meio e o final da gestação. O valor mais elevado de 0,595 mmol/L 

(±0,10) foi detectado no início da lactação, sendo esse valor significativamente diferente 

(p<0,05) do observado no final da gestação, sugerindo um desbalanço energético. 

Conclui-se que o ganho de peso ou CC, observada no pré-encarneiramento foram 

aparentemente insuficientes para elevar a taxa de prenhez e a prolificidade do rebanho. 

No segundo artigo foi observado o efeito da esquila, no meio da gestação, sobre o peso 

ao nascer e perfil hematológico de cordeiro, peso da placenta, condição corporal das 
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ovelhas no momento do parto, por dois anos reprodutivos consecutivos. O grupo 

experimental foi constituído de 41 ovelhas no primeiro ano (2010) e de 51 ovelhas no 

segundo ano (2011). As ovelhas, da raça Corriedale, foram mantidas em pastagem 

natural e cultivada durante a gestação. O encarneiramento (45 dias) foi feito por monta 

natura com 6-7% de carneiros reprodutivamente aptos, no outono (março/abril). Aos 50 

dias da retirada dos carneiros foi realizado diagnóstico ultrassonográfico de gestação. A 

metade da cada grupo de ovelhas gestando, em cada ano, foi então submetida a esquila 

completa (grupo E). As ovelhas restantes forma mantidas com lã, constituindo o grupo 

NE. No ano de 2010, a esquila foi realizada aos 72 dias e em 2011 aos 74 dias de 

gestação, em média. Cada ovelha teve o parto acompanhado desde os primeiros sinais 

do trabalho até a expulsão completa do feto. Em 2010 realizou apenas a pesagem dos 

cordeiros, já em 2011 além da pesagem do cordeiro foi realizada a pesagem da placenta 

e coleta sanguínea do cordeiro recém-nascido para análise bioquímica e hematológica. 

O peso ao nascer dos cordeiros do grupo de ovelhas E e NE foram de 5,56kg (±1,2)  e 

4,84kg (±0,9) no ano de 2010 e de 5,57kg  (±1,07) e 4,32kg  (±1,1) para o ano de 2011 

(p<0,05), nos dois anos. O peso médio da placenta do grupo de ovelhas E e NE foi de 

497,5g (±98,2) e 380g (±133,5), respectivamente (p<0,05). Foi também observado, que 

o valor médio do hematócrito do grupo de cordeiros provenientes de ovelhas do grupo E 

foi menor (43%) que o valor médio dos cordeiros nascidos de ovelhas do grupo NE 

(46%) (p<0,05). Não foram observadas diferenças entre os níveis médios de lactado de 

cordeiros nascidos dois grupos. Finalmente, os dados aqui obtidos mostraram não haver 

diferença (p>0,05) entre o escore de CC das ovelhas, no momento do parto, com o peso 

ao nascer dos cordeiros nos dois grupos, durante os dois anos de experimento. 

 

Palavras – chave: ovinos, nutrição, torquia pré-parto, beta-hidroxibutirato, 

hematócrito, lactato. 
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ABSTRACT 

 

In Brazil, the sheep industry is an important social and economic sector; mainly 

in the state of Rio Grande do Sul (RS). One of the most pressing problem faced by the 

industry are the reproductive losses, caused by a low pregnancy rate, low prolificity 

and high perinatal mortality. The lack of information about the causes of these 

reproductive waists led to the conduction of two experiments here presented. In the first 

paper, data on body live weight (kg) (BLW), body condition score (BC) and serum level 

of beta-hydroxybutirate (BHB) were estimated in a group (n=16) of pregnant 

Corriedale ewes, grazed on natural pasture of Rio Grande do Sul (RS) state, during one 

year observation period. The experimental group was taking randomly from a flock of 

60 ewes exposed to rams during the autumn. Of the 60 original flock ewes only 53 

(88,3%) were detected pregnant at scanning  and only 13% show multiple pregnancy. 

The BLW did not show statistics difference during the observation periods. However the 

BLW of 51,04kg (±1,2) showed a little increase on the pre-tupping time period. Then a 

small lost of BLW was observed between the beginning and middle of gestation period. 

From then to the final of gestation period a small increase of BLW was detected. The 

minor BLW of 47,93kg (±0,31) was detected at the beginning of the lactation period. 

The BC mean increased during the pre-tupping time and beginning of pregnancy 

(p<0,05), being the BC of 2.9, observed on the beginning of gestation period, the most 

elevated value detected. On the other hand, a decrease of the BC mean was observed 

starting on the middle of gestation until the beginning of lactation periods, when the 

lower value (2.03 ±0,11) (p<0,05) was detected. The serum values of BHB were stable 

on the pre-tupping and beginning of gestation periods. An increase statistically 

significant (p<0,05) of the metabolic was then detected between the middle and final of 

gestation periods. The highest value observed of 0,595 mmol/L (±0,10mmol/L) occurred 

at the beginning of lactation (p<0,05) when compared with the final of gestation 

suggesting an energetic disbalance. Finally, the information obtained in this paper 

suggested that the gain in BLW and BC observed in the pre-tupping time period was not 

enough to increase the pregnancy and prolificacy rates of the flock. In the second 

paper, the medium gestation shearing effect on the birth weight and haematocrit value 

of lambs, placental weight and body score condition (SC) of ewes at parturition, during 

two reproductive years was observed. The experimental group was constituted of 41 

ewes on the first year (2010) and 51 ewes on the second year (2011) . The Corriedale 
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ewes were grazed on natural and cultivated pasture during the gestation period. The 

ewes were exposed (45days) to 6-7% fertile rams in the autumn (March and April). The 

scanning was performed in all ewes fifty days after the ram’s removal. Each year one 

half of the pregnant ewes were sheared (S group) and the remain left unsheared (US). 

The sharing was performed at days 72 and 74 of gestation period on years 2010 and 

2011, respectively. At the lambing time the ewes were observed during the entering 

labour time. In the 2010 lambing time only the lamb birth weight was taken. On the 

other hand, in 2011 beyond the birth weight of lambs, placental weight and lamb blood 

samples were collected for haematological analyses. The mean birth weight of the 

lambs from groups S and US observed were 5,56kg (±1,2) and 4,84kg (±0,9) in 2010 

and 5,57kg  (±1,07) and 4,32kg (±1,1) in 2011 (p<0,05). The placental mean weight 

from ewes of groups S and US were 497,5g (±98,2) and 380g (±133,5), respectively 

(p<0,05).The haematocrit mean value of lambs from S ewes  was lower (43%) than the 

lambs from the US ewes (46%) (p<0,05). The lactate blood level from lambs born from 

S an US ewes did not show any significance difference. Finally, the data did not show 

any correlation (p>0,05) between the SC of ewes at lambing time and lamb birth weight 

in both groups on the two consecutive observation years. 

 

Key-words: sheep, nutrition, pre-lamb shearing, beta-hydroxybutirate, 

haematocrit, lactate. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A crise internacional que afetou o mercado da lã no final dos anos 80 teve 

enorme reflexo na ovinocultura do Estado do Rio Grande do Sul (RS), onde até então, a 

criação de ovinos era dirigida para produção de lã. A população ovina do Estado que era 

de 13 milhões na década de 70 viu-se reduzida para os atuais 3.641.261 (IBGE/PPM, 

2011). O resultado dessa diminuição foi uma significativa redução na produção de lã no 

RS (de 30 mil para 13 mil toneladas), afetando assim a riqueza gerada pelo setor. 

Com o desestímulo financeiro causado pelo baixo preço da lã, a alternativa 

encontrada pelos produtores gaúchos foi a produção de cordeiros. Entretanto, em nosso 

Estado, a mudança do sistema de produção de lã para produção de cordeiro não foi 

acompanhada de alterações de manejo que privilegiassem a eficiência reprodutiva. 

Nosso rebanho apresenta um índice médio de desmame de cordeiros de somente 63%, 

segundo Selaive – Villarroel (1991). Este índice inviabiliza economicamente o pleno 

estabelecimento de um sistema de produção de cordeiros.  

Em vários países onde a indústria de cordeiros tem se desenvolvido, as análises 

econômicas apontam que o número de animais por hectare e o número de cordeiros 

produzidos por ovelha encarneirada são responsáveis por 95% da economicidade do 

sistema e que a lucratividade do negócio se dá a partir de 100% de desmame de 

cordeiros (CLARKSON; WINTER, 1997). 

Na região Sul do Brasil, principalmente no Estado do RS, a produção de ovinos 

é um fator de grande importância econômico-social. Um dos principais problemas 

enfrentados neste mercado são as perdas reprodutivas. Dados levantados por Ribeiro 

(2002) sugerem que as perdas reprodutivas em ovinos no RS se concentram em dois 

aspectos: (a) baixa taxa de concepção do rebanho e (b) alta mortalidade perinatal de 

cordeiros (MPC). 

O presente estudo foi dirigido para aspectos de manejo, como esquila pré-parto, 

e a observação de variáveis fisiológicas de cordeiros recém nascidos que possam levar á 

diminuição da mortalidade perinatal, incrementando assim a lucratividade do sistema. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Perdas reprodutivas em ovinos 

 

Em sistemas de produção ovina, segundo Angeles, Hernandez e Rubio (1993) a 

fertilidade (definida como a percentagem de fêmeas paridas em relação ao total de 

fêmeas expostas a carneiros) e a prolificidade (percentagem de cordeiros nascidos em 

relação ao total de ovelhas paridas) são caracteres de grande repercussão econômica, 

influenciam a quantidade de cordeiros disponíveis, tanto para venda como para 

reposição do rebanho. 

Embora a fertilidade e a prolificidade sejam dois importantes componentes da 

eficiência reprodutiva em ovinos, elas, segundo Brown e Meadowcroft (1989), 

informam somente o número de cordeiros nascidos, sem considerar as perdas pós-natal, 

ou seja, são índices que registram as perdas reprodutivas pré-natal. Assim sendo, 

modernamente, alguns autores consideram a taxa de desmame (TD) ou assinalação de 

cordeiros o índice reprodutivo mais seguro na avaliação da eficiência reprodutiva de 

rebanhos ovinos. 

Em sistemas de produção ovina extensivos, as taxas de desmame são 

relativamente baixas. Plant (1981) estudando na Austrália encontrou TD entre 73 e 

80%. No Uruguai, Cardelino, Salgado e Azzarini (1994) citam valores entre 65 e 85% e, 

no pampa semi-árido da Argentina, Irazoqui e Menvielle (1975) referem-se a 75,5%.  

Por outro lado, em regiões onde a oferta forrageira permite a criação de ovinos 

dirigidos para a produção de cordeiros, altas taxas de desmame são obtidas. Na 

Inglaterra, Clarkson e Winter (1997) citam TD média de 158% e na Nova Zelândia, 

segundo Bruère e West (1993), estes índices variam entre 80 a 120%. Já no Brasil, 

Selaive – Villarroel (1991) cita taxas de desmame em rebanho ovino lanados e 

deslanados de 63 e 69%, respectivamente. Trabalho mais recente (Bidone et al., 2009), 

comparou as taxa de concepção (TC) observadas na década passada em rebanhos 

gaúchos com dados do ano de 2000. As TC observadas em cada uma das décadas foram 

de 81,6 e 88,4% para os anos 90 e a década passada, respectivamente. 

Segundo Silva (1992), as principais causas das perdas reprodutivas em ovinos na 

America Latina estariam ligadas a três fatores: manejo nutricional e reprodutivo 

deficiente, mortalidade perinatal de cordeiros e enfermidades como verminose, footrot, 

etc.. Estes fatores contribuiriam de diferentes maneiras para redução da condição 
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corporal, tendo assim, um efeito direto na eficiência reprodutiva das ovelhas. Em um 

estudo mais recente Ribeiro (2002), observando rebanhos comerciais do RS, conforme 

citado anteriormente, sugere que as perdas reprodutivas concentram-se em dois 

aspectos: a baixa taxa de concepção do rebanho e alta mortalidade perinatal de 

cordeiros. 

Em sistemas de criação extensivos Gonzales, Labuonora, Russel, (1997) citam 

que para aumentar a eficiência reprodutiva é indispensável um maior aporte nutricional 

em pontos estratégicos do ciclo produtivo. Dois principais pontos seriam (a) uma 

melhor nutrição da ovelha no período anterior ao encarneiramento, objetivando 

aumentar a taxa de ovulação e (b) manter uma boa oferta nutricional durante e logo após 

o encarneiramento, reduzindo assim a mortalidade embrionária. 

Smith (1988) propõe ainda que esta maior ingestão de nutrientes deveria ser de 

proteínas. Isso levaria a um aumento da concentração de enzimas microssomais 

hepáticas, acelerando o metabolismo do estradiol, que refletiria na elevação dos níveis 

de FSH antes e durante a luteólise. 

 

2.2 Escore de condição corporal (CC) 

 

Em ovinos, a avaliação da condição nutricional através do peso corporal 

apresenta alguns inconvenientes, representados por diferentes biotipos raciais, presença 

ou não de lã, velo úmido e mesmo pela condição fisiológica do animal (p.ex. ovelhas 

gestando ou não) (RUSSEL; DONEY; GUNN, 1969). 

Diante desta dificuldade de determinar o estado nutricional dos ovinos, Jefferies 

(1961) e Russel, Doney e Gunn (1969) desenvolveram um sistema subjetivo de 

avaliação das reservas energéticas dos ovinos, sem a necessidade do uso de balanças. O 

método consiste de uma escala de um a cinco, em que um representa animal em 

caquexia, e cinco um ovino obeso. Os escores são obtidos através da palpação dos 

processos dorsais e transversos das vértebras lombares, onde se avalia a quantidade de 

músculo e gordura acumulado sobre as estruturas ósseas. 

Pesquisas demonstram que a eficiência reprodutiva esta mais relacionada com o 

escore de condição corporal (CC) do que com o peso vivo. Cumming (1977) observou 

que ovelhas mais pesadas tem uma maior taxa ovulatória em comparação a ovelhas 

leves. Este aumento na taxa ovulatória pode chegar a índices de 2,5 a 3,0% para cada 
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quilo de ganho de peso vivo. Gunn et al. (1991) considera que a maior taxa ovulatória 

ocorre com fêmeas de CC médio de 2,75 em comparação a ovelhas com 2,25 de CC. 

No final de gestação e inicio de lactação são os períodos em que ocorrem as 

maiores perda no escore de CC, períodos estes que há os maiores requerimentos fetais e 

fase em que ocorre o início do desenvolvimento da glândula mamária (RUSSEL, 1991; 

DEL VALLE; WITTWER; HERVÉ, 1983; VERA; VEGA, 1986). Sykes (1983) 

complementa que animais parasitados teriam uma diminuição da utilização da energia 

metabolizado em torno de 30%, agravando ainda mais a perda de valores de CC nestas 

fases.  

A avaliação da CC tem sido pouco usada em rebanhos comerciais no RS e 

Brasil. Ribeiro; Fontana; Wald (2003) anunciaram a baixa taxa de prenhez em rebanhos 

gaúchos a baixa CC no momento do encarneiramento. No mesmo estudo, a taxa de 

prenhez de 92,4% ocorreu no grupo de ovelhas com CC 3,0, ao encarneiramento. 

Tadich et al. (1994) afirmam que o alvo é que a CC se mantenha entre 2,5 e 3,0 

oito semanas antes do parto, sem prejudicar o desenvolvimento dos cordeiros e as 

reservas da ovelha, enquanto tem sido sugerido que valores inferiores a 2,0, no 

momento do parto, afetaria a produção leiteira. 

 

2.3 Mortalidade perinatal de cordeiros (MPC) 

 

A mortalidade perinatal de cordeiros (MPC) foi definida por Houghey (1981) 

como as perdas de cordeiros que ocorrem imediatamente antes, durante e até sete dias 

após o nascimento. 

Em ovinos a MPC pode atingir altos níveis e, desta forma, reduzir o número de 

cordeiros que chegam até o ponto de abate. Na análise econômica de sistemas de 

produção de cordeiros Clarkson; Winter (1997), propõem que o melhor índice para se 

avaliar a eficiência reprodutiva, e consequentemente a sua lucratividade seria a taxa de 

desmame de cordeiros. Este índice é obtido, segundo os autores, considerando o número 

de ovelhas encarneiradas e o número de cordeiros desmamados, incluindo nos seus 

cálculos as perdas causadas por infertilidade, morte de ovelhas e mortalidade de 

cordeiros. 

Em alguns casos, a sobrevivência fetal durante o nascimento ou momentos após 

dependem das condições individuais sendo no limite da capacidade fisiológica do 

cordeiro. Estes recém-nascidos com poucas reservas e desenvolvimento durante a 
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gestação sobrevivem utilizando o seu limite fisiológico e muitas vezes (MELLOR; 

STAFFORD, 2004). 

No RS, a principal causa atribuída a estas perdas é o complexo exposição-

inanição, associado ao baixo peso ao nascer (WILLIAMS, 1966; OLIVEIRA, 1978; 

MÉNDEZ et al. ,1982; RIET-CORREA, 2007). Cordeiros pequenos, por apresentarem 

baixas reservas energéticas e uma maior superfície de exposição em relação ao peso 

corporal são mais predispostos a manifestar o quadro. Por serem cordeiros fracos e com 

baixo vigor, apresentam uma baixa capacidade de estabelecer um vínculo materno, 

prejudicando sua capacidade de mamar e enfrentar as condições adversas de clima, 

normalmente presentes durante a parição, particularmente em criações extensivas. 

 No Reino Unido, Eales e Small (1980) mencionam que a mortalidade de 

cordeiros por exposição/inanição é devida a hipotermia, e estaria relacionada à falta de 

reservas energéticas dos cordeiros ao nascimento. Cordeiros com baixo peso ao nascer, 

especialmente de partos gemelares, seriam mais sucessíveis a hipotermia. Resultados 

semelhantes foram observados por Dalton; Knight; Johnson (1980) na Nova Zelândia 

que observaram a menor mortalidade de cordeiros (entre 13 e 14%) quando o peso ao 

nascer ficava entre 4,0-5,5kg. No RS, os dados disponíveis sobre peso ao nascer de 

cordeiros mostram valores entre 2,9 e 3,7 Kg (COIMBRA FILHO, 1975; OLIVEIRA, 

1978; MÉNDEZ et al., 1982; FONTANA, 1994), inferiores, portanto, a faixa de peso 

que levaria a menor mortalidade. 

 

2.3.1 Causas de MPC 

 

A MPC se trata de um quadro de etiologia complexa, sendo o resultado da 

interação de fatores de origem climática, genéticos, nutricionais, infecciosos, causado 

por predadores, baixa habilidade materna ou ainda lesões do sistema nervoso centra 

(SNC) (RIBEIRO; DREYER; LEHUGEUR, 2011). 

 

2.3.1.1 Traumatismo do sistema nervoso central 

 

Traumatismo do SNC é caracterizado por extensas áreas de hemorragias no 

cérebro e na coluna vertebral. Houghey (1981) sugere que este tipo de lesão é o 

resultado de partos prolongados, associado ou não a incompatibilidade feto-pélvico. Em 

casos graves, pode ocorre morte imediata ou comprometer o centro nervoso da 
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termorregulação e o reflexo mamário. Dificultando assim a capacidade do cordeiro de 

se aquecer e nutrir-se. 

 

2.3.1.2 Hipotermia 

 

A temperatura normal de um cordeiro ao nascer é de 39°C. Dias frios ventosos e 

úmidos, comuns na época de parição, fazem com que o cordeiro perca calor para o 

ambiente em maior quantidade do que a capacidade de gerá-lo. Este tipo de quadro pode 

ocorrer mesmo que as reservas energéticas do cordeiro sejam normais (ALEXANDER, 

1962a). 

Alexander (1979) e McCutcheon; Holmes; McDonald (1981) afirmam que 

cordeiros pequenos têm uma maior área de superfície corporal o que leva a uma maior 

perda de calor. A menor taxa de sobrevivência de cordeiros duplos e triplos, com baixo 

peso ao nascer, tem sido associada a este fato. 

Eales et al. (1982) em seus estudos, classificaram a hipotermia em primária e 

secundária. A primária ocorrer nas primeiras seis horas de vida do cordeiro, mostrando 

temperatura retal entre 37 e 39°C. O quadro ocorre quando a perda de calor do cordeiro, 

devido a temperatura ambiental muito baixas e vento é maior que a capacidade de gerá-

lo. Já a hipotermia secundária ocorre após 12 horas do nascimento do cordeiro, 

mostrando temperatura retal abaixo de 37°C. Esta hipoglicemia é causada pela completa 

falta de leite/colostro ou oferecido em quantidade insuficiente pela ovelha. Isso pode 

ocorrer seja por baixa habilidade materna, agalaxia, anormalidade de úbere e teto ou 

ainda com ausência ou diminuição do reflexo mamário ou competição com irmãos 

gêmeos (EALES et al., 1982; ALEXANDER, 1984; POINDRON; LENEIDRE; LEVY 

1984; MELLOR; MURRAY, 1985). A exaustão das reservas energéticas leva a um 

quadro de hipoglicemia que pode causar comprometimento cerebral afetando a 

capacidade de termorregulação (ALEXANDER, 1962b). 

 

2.3.1.3 Predadores 

 

A predação, causada por mamíferos selvagens ou aves de rapina, pode ser 

considerada a causa de menor incidência nas perdas de cordeiros. Normalmente é super 

estimado, e ocorre como causa secundária em cordeiros que nasceram fracos, mortos ou 
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portadores de quadros de hipotermia e hipoglicemia (RIBEIRO; DREYER; 

LEHUGEUR, 2011). 

 

2.3.1.4 Malformações congênitas, infecções e carências minerais 

 

Malformações congênitas em cordeiros recém-nascidos, associadas a lesões no 

SNC, podem ser causadas por vírus, plantas tóxicas e fatores genéticos já foram 

identificados em rebanhos australianos (DENNIS, 1975). 

Pode-se denominar uma serie de microrganismos que podem causar perdas de 

cordeiros antes (aborto), durante e após o parto, levando ao nascimento de cordeiros 

fracos e inviáveis. Entre estes microrganismos podemos citar: Listeria sp., Chlamydia 

sp., Brucella ovis, Campylobacter sp., Toxoplasma gondii, Salmonella sp., e os vírus de 

Akaban e Border disease (RIBEIRO;DREYER; LEHUGEUR, 2011). 

No RS, já foram citados casos de nascimento de cordeiros malformados ou com 

sequelas de desenvolvimento como resultado de carências de minerais como o iodo 

(WILLIAMS, 1966). 

 

2.3.2 Peso ao nascer e MPC 

 

Como já comentado anteriormente, no RS estudos têm apontado o complexo 

exposição/inanição como o principal fator responsável pelo óbito dos cordeiros 

(WILLIAMS, 1966; OLIVEIRA, 1978; MÉNDEZ et al., 1982). Foi observado que 

cordeiros com baixo peso ao nascer, principalmente oriundos de partos gemelares, 

seriam mais suscetíveis à hipotermia. 

Um possível fator que contribui para as altas taxas de mortalidade é à baixa 

nutrição da ovelha durante a gestação e lactação. É sabido que a nutrição, nestes 

períodos, afeta o peso ao nascer dos cordeiros e o desempenho das ovelhas na lactação 

(DAVIS et al., 1980; RATTRAY et al., 1982a, RATTRAY et al., 1982b; ROBINSON, 

1983; TREACHER, 1983; MELLOR; MURRAY 1985; SMEATON; WADAMS; 

HOCKEY, 1985; ROBINSON, 1990). 

Foi verificado que há uma correlação entre o peso ao nascer e a taxa de 

mortalidade. Cordeiros com peso entre 2,0 e 2,5kg teriam uma mortalidade de 48%, 

enquanto que os nascidos com 6,0-6,5kg a mortalidade seria de 22,6%. Foi observado 
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que as menores taxas de mortalidade (13-14%) ocorrem quando o peso do cordeiro ao 

nascer estava em torno de 4,0 -5,5kg (DALTON; KNIGHT; JOHNSON, 1980). 

 

2.3.3 Crescimento Fetal 

 

 Pouco se sabe sobre os fatores que regulam o crescimento fetal em ovinos que, 

de certa forma, determinariam o peso do cordeiro ao nascer. Nos últimos anos alguns 

fatores têm sido estudados, entre eles, a nutrição materna, o tamanho de placenta e 

esquila no meio da gestação. 

 No último terço de gestação o crescimento fetal do cordeiro é afetado pela 

nutrição materna (MELLOR, 1983), fluxo sanguíneo do útero para a placenta (LANG, 

et al., 2003) assim como pela capacidade da placenta no transporte de nutrientes (BELL, 

1987). O peso da placenta se torna extremamente importante como explicação na 

variação de peso fetal no final da gestação em comparação ao meio da gestação 

(GREENWOOD; SLEPETIS; BELL, 2000), demonstrando assim a importância da 

função placentária como a responsável pelo crescimento fetal no terço final da gestação. 

 

2.3.4 Nutrição Materna 

 

O final da gestação e inicio da lactação, são as fases do ciclo reprodutivo com 

maiores requerimentos nutricionais. Baixo aporte nutricional nestes períodos levam a 

uma redução na sobrevivência de cordeiros, baixa taxa de crescimento e 

desenvolvimento de cordeiros, baixo crescimento da lã e, em casos severos, a 

mortalidade da ovelha (FOOT et al., 1984). 

 Muitos trabalhos têm relacionado o peso ao nascimento dos cordeiros com 

estado nutricional da ovelha no terço final da gestação. Beetson (1984) observou que 

ovelhas que recebem um plano nutricional superior na fase final da gestação, pariram 

cordeiros 170g mais pesados do que os de ovelhas que receberam um plano nutricional 

restrito nesse período. Chestnutt (1989), trabalhando com dois tipos de silagem, 

oferecidas no terço final da gestação para ovelhas confinadas, observou que o grupo de 

maior consumo pariu cordeiros 320g mais pesados que o grupo que teve menor 

consumo de silagem. No RS, Bento; Figueiró; Stiles (1981), observaram que cordeiros 

provenientes de pastagens de azevém e de campo nativo com suplementação, nasceram 

420 e 330g mais pesados, respectivamente que os que proveniente de campo nativo sem 
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suplementação. Silveira (1990) observou que cordeiros, cujas mães pastaram em 

azevém, eram 290g mais pesados do que cordeiros controle cujas mães foram mantidas 

em campo nativo. 

Portanto Kenyon; Morel; Morris (2004) reforçam que há uma correlação muito 

grande entre o peso da ovelha durante a gestação e o peso ao nascer do cordeiro. Assim 

como Gunn (1983), que afirma que a desnutrição severa das ovelhas no período final da 

gestação pode diminuir o peso ao nascer dos cordeiros e deprimir seu vigor e que esse 

efeito seria mais grave em cordeiros gêmeos. Robinson (1983) definiu a importância da 

nutrição da ovelha gestante em três diferentes períodos: 

a) Primeiro mês: durante a qual a nutrição incorreta pode levar a perdas 

embrionárias. Recomenda-se que a condição corporal seja mantida. 

b) Segundo e terceiro mês: caracterizado por rápido crescimento placentário e 

pequeno crescimento fetal. Perdas na condição corporal de ate 5% seriam aceitáveis. 

c) Últimos dois meses: quando o ganho em massa do feto chega a 85% de seu 

peso ao nascer. Recomenda-se que a oferta de nutrientes seja aumentada nesse período. 

 

2.3.4.1 Tamanho da placenta 

 

 A placenta é um órgão de morfologia bastante diversificada, apresentando uma 

grande variação de tamanho, arquitetura e componentes na barreira materno-fetal. É um 

órgão altamente eficiente para a troca respiratória, de nutrientes e de metabólitos 

(JAINUDEEN; HAFES, 2004) ao feto em crescimento. 

Percebe-se que há uma relação direta entre o tamanho da placenta e o peso ao 

nascer do futuro cordeiro. Adicionalmente, o tamanho e número dos cotilédones, podem 

ser afetados pelo manejo e a nutrição durante a gestação, determinando assim, o fluxo 

de nutrientes ao feto, condicionando o seu desenvolvimento e peso final, através do 

transporte de glicose intimamente influenciado pelo número de carúnculas e o número 

de placentomas desenvolvidos. (ALEXANDER, 1964; OWENS; FALCONER; 

ROBINSON, 1987; JENKINSON et al., 1995). 

Na gestação, dentro do útero grávido, o crescimento das estruturas ocorre em 

diferentes momentos (Figura 1). No caso particular da placenta dos ovinos, seu 

desenvolvimento tem inicio a partir dos 30 dias de gestação, quando o córion se funde 

com as dobras endometriais (carúnculas) experimentando um crescendo exponencial até 

atingir um pico aos 90 dias de gestação, momento em que seu tamanho se estabiliza 
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(MONTOSSI et al., 2005; MELLOR, 1983). Cooper; Morris; McCutcheson (1998) e 

Clarke et al., (1998) citam que este pico do crescimento placentário ocorreria em torno 

dos 100 dias de gestação. 

 

Figura 1: Representação esquemática do crescimento em peso (Kg) do feto, da glândula 

mamária e placenta durante a gestação da ovelha. 

 
Fonte: Geenty, (1997) adaptado 

 

Embora muitos autores afirmem que a relação da nutrição da ovelha somente 

no terço final da gestação seria capaz de influenciar no peso ao nascer do cordeiro, foi 

provado que ovelhas mal nutridas durante toda a gestação influenciou no peso fetal ao 

nascimento. Cooper; Morris; McCutcheson (1998) e Clarke et al., (1998) demonstraram 

que uma baixa nutrição no inicio e meio da gestação restringe o crescimento 

placentário. Experimentos mostraram que o peso da placenta e a taxa de crescimento 

fetal estão relacionados positivamente com períodos de deficiência nutricional, mesmo 

que eles ocorram antes dos 90 dias, aos 95 dias ou aos 112 dias da gestação. Mellor, 

(1983) e Greenwood; Slepetis; Bell (2000) verificaram que diferenças no peso 

placentário poderão ser responsáveis por uma alteração no peso fetal entre 69 a 91%. 

Portanto uma adequada nutrição da fêmea durante toda a gestação, além de permitir 

segundo Genever; Lloyed, (2008) o adequado desenvolvimento placentário, resulta no 

maior peso ao nascer do cordeiro. 

Durante este processo de crescimento placentário que coincide com o segundo 

terço da gestação, acredita-se que o estresse gerado pela esquila, nesse período, pode 

provocar um incremento no tamanho da placenta. Isto explicaria o aumento do fluxo de 
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nutrientes ao feto, resultado do consumo da ovelha e um aumento de mobilização das 

reservas corporais da ovelha (MONTOSSI et al., 2005). 

Vários experimentos têm demonstrado que o peso da placenta é uma 

ferramenta importante na determinação do crescimento fetal. Estes experimentos 

estudaram: (a) efeito da remoção de carúnculas uterinas previamente a concepção; (b) 

exposição do animal ao calor extremo cronicamente e (c) efeito da superalimentação de 

fêmeas jovens primíparas. Cada um destes procedimentos causou uma redução primária 

no crescimento placentário que resultou no retardo do crescimento fetal no final da 

gestação (ALEXANDER; WILLIAMS, 1971; ROBINSON et al., 1995; WALLACE et 

al., 2000), reforçando assim a importância da placenta no peso ao nascer. 

Acredita-se que a privação nutricional de ovelhas no período anterior ao total 

desenvolvimento da placenta (90 dias) possa levar a um retardo no crescimento fetal. A 

partir dos 90 dias o feto entraria na sua fase de crescimento máximo com uma placenta 

ainda não totalmente desenvolvida. Cordeiros com baixo peso ao nascer mostrarão: (a) 

hipóxia crônica, revelada por elevação do hematócrito e dos níveis plasmáticos de 

cortisol e lactato e (b) a deficiência nutricional da mãe levará a baixos níveis de glicose 

e frutose no plasma fetal. Alexander (1964) observou que a morte fetal pode ocorrer 

quando o peso da placenta esta próximo do mínimo normal e seria devido à restrição no 

suprimento de oxigênio e nutrientes. Mesmo que esses fetos cheguem a termo, os 

efeitos da hipóxia persistem, inibindo a produção de calor pelo cordeiro como resposta a 

exposição ao frio pós-parto, aumentando sua suscetibilidade à hipotermia fatal. 

Uma redução natural do tamanho da placenta esta altamente correlacionada 

com a redução de fatores envolvidos no transporte placentário e como consequência 

levando a mudanças no metabolismo fetal e seu crescimento durante o final da gestação. 

Robbinson et al. (1995) observaram que esta redução da superfície placentária tem um 

baixo efeito no crescimento fetal aos 90 dias de gestação, mas é insuficiente para o 

crescimento normal aos 120 dias de gestação. Segundo esse pesquisador quando fêmeas 

portadoras de placentas pequenas foram submetidas ao calor extremo observou-se uma 

redução no fluxo sanguíneo uterino e umbilical, reduzindo a difusão placentária. Uma 

menor difusão placentária resulta em menor aporte de oxigênio e hipóxia fetal. 

A capacidade da placenta no transporte de glicose e aminoácidos aumenta à 

medida que a gestação avança permitindo um transporte específico de moléculas. Na 

gestação avançada, esta capacidade de transporte esta diretamente relacionada ao 
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tamanho da placenta que pode ser modificada pela nutrição materna (BELL,  

EHRHADT, 2002), como já comentado. 

Autores observaram ainda, que uma ovelha mal nutrida durante a gestação 

pode comprometer a produção de lã (BLACK, 1983; KELLY et al., 1996), qualidade de 

carcaça (BELL, 1992) e capacidade reprodutiva (GUNN; SIM; HUNTER, 1995; 

RHIND; ERA; BROOKS, 2001) a longo prazo. 

Embora ovelhas sejam criadas em um plano nutricional uniforme, têm-se 

verificado variações no peso da placenta, que podem situar-se entre 45 a 175%. Dado 

mais recentes de Banchero et al. (2010) citam índices de 16% no incremento no peso da 

placenta. A razão dessa variação no desenvolvimento placentário é desconhecida, mas 

provavelmente inclua efeito maternal e fetal. Entre estes, cita-se a competição entre 

gêmeos por pontos de fixação e a variação na nutrição materna. 

Montossi et al. (2005) avaliaram aspectos relacionados a placenta em ovelhas 

criadas no Uruguai e demonstraram que a esquila pré-parto além de aumentar 

substancialmente o peso da placenta, aumentou também o número,  diâmetro dos 

cotilédones e a massa coltiledonar (número de cotilédones x peso de cada cotilédone). 

Achados semelhantes foram registrados no RS por Morini (2007) ao constatar que a 

esquila, aos 70 dias de gestação, influenciou também no acumulo de glicogênio no 

fígado e no músculo reto femoral do feto, podendo ser estes fatores responsáveis pelo 

aumento de peso dos fetos ao nascer. 

Osgerby; Gadd; Wathes (2003) sugerem que há uma relação entre a CC e o 

desenvolvimento placentário e fetal ainda pouco clara, mas certamente influenciada pela 

nutrição da ovelha e sua genética. Seguem afirmando que o desenvolvimento fetal é 

sensível a CC da ovelha que influenciaria no peso placentário, na expressão de IGF 

uterino e na circulação de insulina. 

Finalmente, Barlow et al. (1987) sugeriram que a combinação de dados 

clínicos, bioquímicos e patológicos seriam úteis no esclarecimento de causas de 

mortalidade de cordeiros e o possível envolvimento da placenta, nessas perdas. 

 

2.3.4.1.1 Perfil hematológico do cordeiro recém-nascido 

 

A sobrevivência de cordeiros, horas após o nascimento, é influenciado por 

muitos fatores incluindo a nutrição da ovelha durante a gestação (DWYER et al., 2003; 

EVERETT – HINCKS et al., 2005a), o parto (BARLOW et al., 1987), comportamento 
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da ovelha (EVERETT-HINCKS et al., 2005b) e do cordeiro (DWYER et al., 2004) e a 

condição ambiental que o cordeiro nasce (MELLOR; STAFFORD, 2004). DWYER et 

al. (2004) afirmam que o estado físico do cordeiro ao nascer irá influenciar o seu 

comportamento e chances de sobrevivência. 

Stafford et al. (2007) observaram que cordeiros nascidos de partos múltiplos 

apresentavam, além de baixo peso e temperatura retal, altas concentrações de lactato, 

sugerindo uma insuficiência placentária, tornando os cordeiros mais suscetíveis a 

mortalidade perinatal. 

 Uma placenta pequena na ovelha impede o suprimento de oxigênio para o feto 

causando uma hipóxia fetal crônica, o que resulta na elevação da concentração de 

lactato e no valor do hematócrito. Uma placenta pequena também restringe a oferta de 

nutrientes, causando uma baixa concentração de glicose e frutose, reduzindo assim a 

capacidade de crescimento fetal (MELLOR; MURRAY, 1985; MELLOR, 1988). 

Jones, (1977) e Robinson (1983) distinguiram entre a elevação do lactato 

causada pela hipóxia agudo no momento do parto e a hipóxia crônica causada pela 

insuficiência placentária. Segundo esses autores, nos casos de hipóxia aguda, causada 

pela compressão do cordão umbilical o por partos laboriosos, o aumento na 

concentração do lactato plasmático não será acompanhado do aumento do hematócrito. 

Outro aspecto que está relacionado à capacidade de sobrevivência e adaptação 

ao ambiente em que vive é uma relação ao consumo de colostro. Quando este consumo 

é deficiente ou o colostro é de baixa a qualidade, o cordeiro perde a oportunidade de 

uma ótima absorção de imunoglobulinas protetoras, aumentando, portanto a 

suscetibilidade a debilidade ou infecções fatais (MELLOR; STAFFORD, 2004). 

 

2.3.4.2 Esquila no inicio da gestação (pré-parto) 

 

A esquila é uma das práticas de manejo mais importantes que pode infetar o 

sistema de produção. O momento e a frequência da esquila podem influenciar na 

qualidade e na quantidade de lã produzida, na condição reprodutiva, no peso vivo da 

ovelha, no peso de carcaça e na eficiência de conversão alimentar no rebanho ovino 

(LIVINGSTON; PARKER, 1984). 

No sistema de produção extensivo, onde ovelhas e cordeiros são expostos às 

condições climáticas, a perda de cordeiros por hipotermia associado à inanição é um 

significativo problema nos diversos países (SKYPE; GRIFFTHS; SLEE, 1976; 
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McCUTCHEON; HOLMES; McDONALD, 1981). Por outro lado, sabe-se que os 

cordeiros mais vulneráveis a síndrome exposição inanição são os de baixo peso ao 

nascer. Esse fato estimulou pesquisadores ao uso de manejos que incrementassem o 

peso ao nascer de cordeiros. 

Vários estudos têm demonstrado que o crescimento fetal pode ser aumentado 

pela esquila da ovelha durante a gestação. Este aumento de desenvolvimento e peso é 

observado em cordeiros provenientes de partos simples e gemelares criados em 

estabulação (BLACK; CHESTNUIT, 1990; DYRUMUNDSSON, 1991) e 

extensivamente (KENYON et al., 2002a; KENYON et al., 2002b; KENYON et al., 

2003; MORRIS; McCUTCHEON; REVELL, 2000; REVELL et al., 2002). 

Nos estudos desenvolvidos por Black; Chestnutt (1990) e Jenkinson et al. 

(1995) foi citado que o aumento no peso do cordeiro ao parto observado em ovelhas 

esquiladas não estariam relacionado as diferenças na nutrição da ovelha, mas sim na 

variação do desenvolvimento da placenta, mais especificamente no número de 

placentomas formados. 

Por outro lado, intensivas pesquisas demonstraram que o aumento no peso ao 

nascer, causado pela esquila no meio da gestação, não se deve a um aumento no 

consumo de alimento pela ovelha (BLACK; CHESTNUTT, 1990; 

DYRUMUNDSSON, 1991; KENYON et al., 2003; VIPOND et al., 1987), porque 

mesmo que ocorra uma aumento no consumo, foi observado que este aumento não seria 

suficiente para resultar no aumento do peso ao nascer (KENYON et al., 2002a). 

Symonds; Bryant; Lomax, (1986) por outro lado, sustenta a ideia de que ovelhas a 

campo, expostas ao frio, causada pela esquila, poderia ter um efeito na ingestão de 

alimentos, levando assim a um maior suprimento de nutrientes para o feto. 

Morris et al. (1999) e Smeaton et al. (2000) observaram que a esquila no meio 

da gestação aumentou em 500g o peso ao nascer de cordeiros oriundos de gestações 

gemelares. Segundo os autores, este incremento pode variar entre 8-17% em ovelhas 

submetidas à esquila no meio da gestação em comparação com ovelhas não esquiladas 

(RUTTER; LAIRD; BROADBENT, 1971; CLOETE; VANNIEKERK; 

VANDERMERWE, 1994; MONTOSSI et al., 2005). 

Kenyon et al. (1999) sugere que a esquila seja realizada em ovelhas gestante de 

múltiplos cordeiros, aumentando assim peso ao nascer e reduzindo as taxas de 

mortalidade. Afirma ainda, que o uso da técnica em ovelhas prenhez de apenas um 

cordeiro poderia aumentar os quadros de distocia, pelo aumento de peso ao nascer. 
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Reafirmando esta técnica, Morris e McCutcheon (1997), na Nova Zelândia, explicam 

que a esquila aos 70 dias de gestação (anterior ao pleno desenvolvimento da placenta) 

resultaram no aumento de 700g do peso ao nascer de cordeiros gêmeos, maior que os 

observados em cordeiros cujas mães foram esquiladas no dia 100 (400g) ou dia 130 

(300g) da gestação. 

No RS, Ribeiro; Britto; Mattos, (2010) obtiveram um aumento de 710g no peso 

médio dos cordeiros nascidos de ovelhas esquiladas, aos 74 dias da gestação, quando 

comparados aos cordeiros das ovelhas não esquiladas. 

Montossi et al. (2005), no Uruguai, observou que cordeiros nascido com o 

mesmo peso, porém filhos de ovelhas esquiladas no inicio da gestação, tiveram uma 

melhor taxa de sobrevivência do que filho de ovelhas não esquiladas. Uma possível 

explicação para este fato seria a de os cordeiros apresentariam maior vigor. Ideia esta 

sustentada por Banchero et al. (2010) que afirmaram que, sobre condições pastoris, 

filhos de ovelhas esquiladas são mais ativo, põem-se em pé mas rapidamente e realizam 

a primeira mamada em um menor período de tempo. 

O aumento no peso ao nascer causado pela esquila pré-parto se reflete, segundo 

Spor et al. (2011), em um aumento na taxa de crescimento até o desmame. Uma 

explicação para o fator seria a de que as ovelhas esquiladas teriam uma maior produção 

leiteira. Informação essa confirmada pelo autor que observou que as ovelhas esquiladas 

produziram 22,2% mais leite do que ovelhas não esquiladas durante a gestação. Ele 

sugere, ainda, que os cordeiros por terem maior vigor, durante o período de lactação, 

estimulariam mais a glândula mamária. Cita que na primeira hora de vida 78% dos 

cordeiros filhos de ovelhas esquiladas já haviam mamado, comparado com 21% dos 

cordeiros de ovelhas não esquiladas. Finalmente, foi sugerido por Cam; Kuram (2004) 

que o incremento na produção de leite de ovelhas esquiladas poderia ser causado por 

alterações metabólicas e hormonais no início do crescimento da glândula. 

Symonds; Bryant; Lomax (1986) explicam que ovelhas esquiladas atingem seu 

equilíbrio energético pela oxidação dos depósitos de gordura corporal, mostrando um 

estado insulino-resistente, que favoreceria a distribuição da glicose para os fetos. 

Symonds et al. (1988) encontrou que a diferença na concentração de glicose entre os 

grupos esquilados e não esquilados foi de 28%. O motivo desta diferença de 

concentrações entre os grupos exige ainda mais pesquisas. Os efeitos da esquila no 

consumo de oxigênio da ovelha foram estimados por Holmes (1994), que informa que 

ovelhas esquiladas pelo método convencional aumentaram o consumo de oxigênio em 
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47%, enquanto que, em ovelhas submetidas à esquila parcial, o consumo aumentou em 

25%. Esses valores foram tomados durante os três dias seguintes a esquila. As 

diferenças entre os dois grupos mantiveram-se estatisticamente significativas até o 12 

dia após a esquila. 

Outra possível explicação para o aumento do peso ao nascer dos cordeiros 

seria, segundo alguns autores, de que o estresse durante a gestação causado pelo 

isolamento (ovinos) pode ser o responsável pelo aumento do peso fetal e o peso ao 

nascer (ROUSSEL et al. 2004). Seguindo esta linha de pesquisa, a esquila se trata de 

agrupar o rebanho, afastar da área de convívio (campo), contenção, isolamento, 

barulhos e o contato físico com a maquina de esquila, e ainda a exposição ao frio pela 

remoção da lã (CORNER et al., 2006a) o que gera uma resposta estressante ao animal. 

Este quadro gera um aumento nas concentrações plasmáticas de cortisol, β- endorfinas, 

glicose, hematócrito e da frequência cardíaca (JEPHCOTT et al., 1987; 

HARGREAVES; HUTSON, 1990a; HARGREAVES; HUTSON, 1990b; 

HARGREAVES; HUTSON, 1990c; MEARS;BROWN; REDMOND, 1999). Porém 

esta justificativa para o ganho de peso ao nascer do cordeiro não foram confirmadas em 

pesquisas recentes, excluindo o estresse causado pela esquila como o efeito responsável 

pelo maior peso ao nascer, como comprovado por Corner et al. (2007). 

As possíveis desvantagens a aplicação da esquila devem ser consideradas. 

Podemos citar um potencial aumento da mortalidade das ovelhas recém esquiladas no 

mês de julho. Contudo, com um manejo correto de alimentação a campo e 

acompanhamento da CC da ovelha, é possível minimizar este efeito negativo. Outro 

cuidado que deve ser tomado é o aumento de partos distócicos, pelo aumento do peso ao 

nascer, no qual pode ser manejado através de uma correta estratégia de alimentação e o 

acompanhamento dos partos (MONTOSSI et al., 2005). 

 

2.4 Perfil lipídico da ovelha na gestação e lactação 

 

O estado nutricional das ovelhas durante a gestação tem sido pouco estudado 

no RS. Ribeiro (1995) mostrou que aproximadamente 20% das ovelhas no RS não 

concebem, devido principalmente ao baixo estado nutricional no encarneiramento. No 

mesmo estudo, observou-se que cerca de 20% das ovelhas que parem perdem seus 

cordeiros. 
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Conforme citado anteriormente, há uma estreita relação entre o nível 

nutricional das ovelhas em períodos críticos, como (a) encarneiramento e (b) final da 

gestação, (c) inicio da lactação e a eficiência reprodutiva. Em ovelhas criadas a campo, 

especialmente no RS, tais períodos coincidem com fases críticas na oferta de nutrientes 

nas pastagens. O desbalanço entre as necessidades fisiológicas das ovelhas durante a 

gestação e a oferta de alimentos leva a mobilização de reservas corporais, situação essa 

que pode ser agravada com quadros de parasitismo gastrointestinais (TADICH et al., 

1994). 

O monitoramento do estado nutricional das ovelhas no encarneiramento e no 

final da gestação pode ser feito através da avaliação da condição corporal (CC) ou do 

peso corporal. Entretanto, Russel (1991) alerta que, no final da gestação, muitas vezes, 

uma redução na CC ou no peso pode ser notada tardiamente. Assim, quando o ganho 

inadequado de peso ou uma excessiva perda da CC são percebidos, os danos podem ser 

irreparáveis ao crescimento fetal. 

Segundo Russel (1991) o método mais imediato de acessar o equilíbrio 

nutricional de ovinos, em períodos críticos, seria a medida da concentração de 

determinados metabólitos na circulação. Embora o uso de perfis metabólicos como 

parâmetro do estado nutricional de rebanhos bovinos leiteiros tenha sido proposto por 

Payne et al. (1970) o uso dessa técnica em ovinos foi mais tardio. Healy; Falk (1974), 

na Austrália, estudaram dez constituintes bioquímicos do soro de ovelhas clinicamente 

normais, em pastagem, por um período de um ano. Os constituintes do soro por eles 

estudados incluíam alguns minerais (sódio, potássio, cálcio, magnésio e fósforo), 

proteína total, albumina e globulina os quais mostraram somente pequenas variações, 

especialmente no nível de fósforo, em relação ao sexo, idade, raça e condições 

ambientais. 

Com o avanço das técnicas de dosagem, metabólitos, relacionados com o 

metabolismo energético, especialmente a glicose, ácidos graxos livres (AGL) e os 

corpos cetônicos passaram a ser usados para monitorar o efeito de diferentes níveis 

nutricionais, no desenvolvimento e no peso ao nascer de cordeiros. A concentração 

plasmática dos AGL e dos corpos cetônicos, em particular do beta-hidróxibutirato 

(BHB), está relacionada com a taxa de mobilização das gorduras e tem sido o meio mais 

usado para acessar, até que ponto, a necessidade energética da ovelha, no final da 

gestação, esta sendo atendida pela dieta. 
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 Em estados de deficiência energética, o nível de ácidos graxos livres plasmáticos 

pode aumentar pela mobilização de lipídeos. Em ovinos hígidos os depósitos de 

triglicerídeos no tecido adiposo estão sofrendo contínua hidrólise (lipólise) e 

reestruturação (lipogênese). Esses dois processos inversos ocorrem por duas vias 

metabólicas diferentes cuja relação determina o nível plasmático dos ácidos graxos 

(CORREA;GONZÁLES; SILVA, 2010). 

 Os corpos cetônicos são metabolitos intermediários, cuja fonte básica é os ácidos 

graxos. Em ruminantes, o acetato e o butirato produzidos no rúmen são importantes 

fontes de ácidos graxos da cadeia longa como de corpos cetônicos (GONZÁLES; 

SILVA, 2006). 

O acetil-CoA produzido na oxidação dos ácidos graxos pode ser convertido em 

copos cetônicos: acetoacetato, beta-hidroxibutirato (BHB) e acetona, que são solúveis 

no sangue e podem ser excretados na urina. A acetona, único corpo cetônico volátil, é a 

que se produz em menor quantidade. Os corpos cetônicos são produzidos 

principalmente no fígado e exportados para outros tecidos para servir como fonte de 

energia. Certos tecidos dependentes de glicose, como o cérebro, adaptam-se a utilização 

de corpos cetônicos quando a glicose esta em déficit, como ocorre no jejum prolongado 

ou em estados de subnutrição (GONZÁLES; SILVA, 2006). 

 O BHB é um metabólito importante no perfil bioquímico dos ruminantes. 

Aproximadamente 50% do butirato absorvido são oxidados para formar corpos 

cetônicos na parede ruminal. Por esta razão os ruminantes possuem valores 

normalmente mais elevados de corpos cetônicos no sangue do que os monogástricos. 

FOOT et al., (1984), sugeriram que a concentração de BHB no soro de ovinos reflete  o 

grau de mobilização de gorduras e a capacidade do animal de uso dos corpos cetônicos 

produzidos. 

 Andersen ; Ridder; Larsen (2008) e Santschi et al. (2009) avaliaram o 

comportamento do metabolismo lipídico de vacas leiteiras e concluíram que, 

independente da suplementação de gordura antes do parto, as concentrações de NEFA 

aumentavam. No mesmo estudo foi detectado que as concentrações séricas de BHB 

aumentam significativamente após o parto, indicando o inicio da mobilização das 

gorduras. Em outro estudo Petit e Benchaar (2007), observaram que as concentrações de 

NEFA e BHB eram significativamente reduzidas, após o parto, quando os animais 

foram suplementados com gordura insaturada. Em ovelhas, com gestação múltipla, 

segundo Morris e Kenyon (2004) o aumento da demanda nutricional é atendido pelo 
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aumento da mobilização de tecidos corporais, resultando num aumento da concentração 

sérica de BHB. 

Em estudo anterior (PRIOR; CHRISTENSON, 1976), já haviam verificado que 

ovelhas submetidas à dieta alimentar baixa, média e alta (correspondendo a 60, 100 e 

140% da necessidade de energia metabolizável, respectivamente) a partir dos 80 dias de 

gestação, mostravam, no final da gestação, níveis séricos de glicose de 43, 50 e 

59mg/dl, respectivamente. O peso médio dos cordeiros, ao nascer, foi de 3,5 kg para o 

grupo de ovelhas com baixo nível nutricional e de 5,0 kg para o grupo de ovelhas com 

alto nível nutricional. 

Em um experimento semelhante, Russel et al. (1977) monitoram o nível 

nutricional das ovelhas, durante a gestação, pela dosagem do nível plasmático do BHB. 

Nesse estudo, as ovelhas foram mantidas em nível nutricional baixo (BHB = 

16,6mg/dl), moderado (BHB = 11,4mg/dl) e alto (BHB = 7,29 mg/dl ). Concluíram que 

o nível moderado de subnutrição não teve efeito no peso ao nascer de cordeiros simples, 

mas reduziu 8,2% o peso dos gêmeos enquanto que, o baixo nível nutricional, reduziu o 

peso ao nascer de cordeiros simples e gêmeos em 21,5 e 25,8%, respectivamente. Eles 

concluem que na ovelha, concentrações plasmáticas de BHB entre 7,3 e 11,4 mg/dl, nas 

últimas seis semanas de gestação, não levariam à redução do peso dos cordeiros ao 

nascer a ponto de comprometer sua sobrevivência ou mesmo o seu desenvolvimento. 

Na Austrália, Foot et al. (1984) trabalhando com ovelhas Corriedale, em 

pastagem, mediram a concentração plasmática do BHB no final da gestação e na 

lactação. Eles comprovaram que há uma correlação positiva entre o nível plasmático 

desse metabólito, no final da gestação, e o peso ao nascer dos cordeiros. Observaram 

também uma correlação positiva entre a concentração plasmática de BHB, no início da 

lactação, com o número de cordeiros lactantes por ovelhas e com o ganho de peso dos 

cordeiros. Concluem, então, que a dosagem do BHB, em períodos críticos, como o final 

da gestação e início da lactação, poderá servir como um parâmetro para estimar se o 

grau de alimentação oferecida estaria atendendo às necessidades fisiológicas. 

No RS, Coe, (1991) observou que, no final da gestação e início da lactação, há 

um declínio da CC das ovelhas, chegando a valores críticos no parto e na amamentação. 

Entretanto, técnicas mais apuradas para determinar quais as deficiências metabólicas 

mais graves não foram até agora utilizadas. 

No Chile, Del Valle; Wittner; Hervé (1983); Tadich et al. (1994) estudando 

níveis sangüíneos de uréia, BHB, glicose, hematócrito e hemoglobina em ovelhas 
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durante a gestação e lactação verificaram haver correlação entre a flutuação desses 

perfis metabólicos e a redução da CC em ovelhas durante a gestação. Nesse mesmo 

país, Contreras et al. (1990) compararam o perfil metabólico de ovelhas com gestação 

simples e múltipla e verificaram que a gestação gemelar levou a uma menor 

concentração plasmática de glicose e a uma concentração maior de colesterol. 

Mais recentemente, Althaus et al. (1995) utilizaram o perfil metabólico para 

verificar alterações ocorridas em ovelhas Corriedale, durante a lactação. Eles 

observaram que, no período transcorrido entre o parto e os 60 dias de lactação, houve 

uma redução no nível plasmático das proteínas totais, albumina e globulina. Por outro 

lado, detectaram um aumento nas concentrações de triglicerídeos, colesterol e fósforo, 

do parto até os 30 dias da lactação. 
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RESUMO 

 

Dados sobre o peso (kg), condição corporal (CC) e nível sérico de beta-

hidoxibutirato (BHB) foram estimados em um grupo (n=16) de ovelhas Corriedale 

prenhes, mantidas a campo no Rio Grande do Sul (RS), pelo período de um ano. O 

grupo experimental foi tomado aleatoriamente de um rebanho de 60 ovelhas 

encarneiradas por monta natural no outono. Das 60 ovelhas do rebanho expostas a 

carneiros 53 (88,3%) foram detectadas prenhes ao exame de ultrassonografia e somente 

oito com partos gemelares (13,3%). O peso médio não mostrou variação estatística 

significativa durante o período de observação. O peso no pré-encarneiramento de 

51,04kg (±1,2) mostrou um pequeno aumento até o início do encarneiramento. Esse 

peso sofreu um pequeno declínio entre o início e o meio da gestação. Entre o meio e o 

final da gestação houve um pequeno aumento de peso experimentando a partir dai um 

declínio, chegando ao seu menor valor de 47,93kg (±0,31), no início da lactação. A CC 

média das ovelhas aumentou entre o pré-encarneiramento e a início da gestação 

(p<0,05), sendo que a CC média de 2,9, observada no início da gestação foi a mais 

elevada durante o período de observação. Observou-se, por outro lado, um declínio no 

valor médio da CC do rebanho no meio, final da gestação e início da lactação, 

observando-se o valor mais baixo da CC, 2,03 (±0,11) (p<0,05), no início da lactação. 

Os valores séricos médios de BHB mantiveram-se estáveis durante o pré-

encarneiramento e o início da gestação. A partir do meio da gestação observou-se um 

aumento no valor médio desse metabólito, tendo sido observado diferença significativa 

(p<0,05) entre o meio e o final da gestação. O valor mais elevado de 0,595 mmol/L 

(±0,10) foi detectado no início da lactação, sendo esse valor significativamente diferente 

(p<0,05) do observado no final da gestação, sugerindo um desbalanço energético. 

Conclui-se que o ganho de peso ou CC, observada no pré-encarneiramento foram 

aparentemente insuficientes para elevar a taxa de prenhez e a prolificidade do rebanho. 

 

Palavra - Chave: taxa de prenhez; prolificidade; nutrição. 
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ABSTRACT 

 

Data on body live weight (kg) (BLW), body condition score (BC) and serum 

level of beta-hydroxy-butirate (BHB) were estimated in a group (n=16) of pregnant 

Corriedale ewes, grazed on natural pasture of Rio Grande do Sul (RS) state, during one 

year observation period. The experimental group was taking randomly from a flock of 

60 ewes exposed to rams during the autumn. Of the 60 original flock ewes only 53 

(88,3%) were detected pregnant at scanning  and only 13% show multiple pregnancy. 

The BLW did not show statistics difference during the observation periods. However the 

BLW of 51,04kg (±1,2) showed a little increase on the pre-tupping time period. Then a 

small lost of BLW was observed between the beginning and middle of gestation period. 

From then to the final of gestation period a small increase of BLW was detected. The 

minor BLW of 47,93kg (±0,31) was detected at the beginning of the lactation period. 

The BC mean increased during the pre-tupping time and beginning of pregnancy 

(p<0,05), being the BC of 2.9, observed on the beginning of gestation period, the most 

elevated value detected. On the other hand, a decrease of the BC mean was observed 

starting on the middle of gestation until the beginning of lactation periods, when the 

lower value (2.03 ±0,11) (p<0,05) was detected. The serum values of BHB were stable 

on the pre-tupping and beginning of gestation periods. An increase statistically 

significant (p<0,05) of the metabolic was then detected between the middle and final of 

gestation periods. The highest value observed of 0,595 mmol/L (±0,10mmol/L) occurred 

at the beginning of lactation (p<0,05) when compared with the final of gestation, 

suggesting an energetic disbalance. Finally, the information obtained in this paper 

suggested that the gain in BLW and BC observed in the pre-tupping time period was not 

enough to increase the pregnancy and prolificacy rates of the flock. 

 

Key-world: pregnancy rates; prolificacy; nutrition. 
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INTRODUÇÃO 

 

Pesquisas demonstram que a eficiência reprodutiva esta mais relacionada com o 

escore de condição corporal (CC) do que com o peso vivo. Gunn et al. (1991) considera 

que a maior taxa ovulatória ocorre com fêmeas de CC médio de 2,75 em comparação a 

ovelhas com 2,25. 

O final de gestação e o inicio de lactação são os períodos em que ocorre 

acentuada redução no escore de CC, períodos estes que há os maiores requerimentos 

fetais associado ao início do desenvolvimento da glândula mamária (Del 

VALLE;WITTNER, 1983; VERA; VEGA, 1986; RUSSEL, 1991). 

A avaliação da CC tem sido pouco usada em rebanhos comerciais no Rio Grande 

do Sul (RS) e mesmo em outras áreas do Brasil. Ribeiro; Fontana; Wald (2003) 

detectaram baixa taxa de prenhez em rebanhos ovinos do Estado, associando esse fato a 

uma baixa CC das ovelhas no momento do encarneiramento. Os autores compararam a 

taxa de concepção (TC) com a CC das ovelhas no momento do encarneiramento. As TC 

observadas para cada valor da CC foram, respectivamente, CC-1,5, 79%; CC-2,0, 81%; 

CC-2,5, 91%; CC-3,0, 92%; CC-3,5, 91%; CC-4,0, 98% e CC-4,5, 90%. Verifica-se, 

portanto, uma forte correlação entre a CC no encarneiramento e a TC. 

Por outro lado, uma série de trabalhos sugere que as ovelhas deverão estar 

ganhando peso ou CC no momento do encarneiramento, técnica conhecida como 

flushing. A alteração, chamada também de peso dinâmico, leva ao aumento da taxa de 

ovulação em ovelhas, resultando em um maior número de partos gemelares (SMITH; 

STEWART, 1990; LANDAU; MOLLE, 1998; THIEME et al., 1999; ROBINSON; 

ROOKE;McEVOY, 2002; GODFREY; WEIS; DODSON, 2003; VIÑOLES, 2003; 

MORI et al., 2006; RIBEIRO; DREYER; LEHUGEUR, 2011). 

Russel (1991) alerta que, no final da gestação, muitas vezes, uma redução na CC 

ou no peso pode ser notada tardiamente. Assim, quando o ganho inadequado de peso ou 

uma excessiva perda da CC são percebidos, é possível que penalidades irreparáveis ao 

crescimento fetal tenham sido impostas. Tadich et al. (1994) afirmam que o alvo é que a 

CC se mantenha entre 2,5 e 3,0 oito semanas antes do parto, sem prejudicar o 

desenvolvimento dos cordeiros e as reservas da ovelha, enquanto tem sido sugerida que 

valores inferiores a 2,0, no momento do parto, afetaria a produção leiteira. 

No RS, assim como em determinadas regiões onde ovinos são criados em 

pastagens, o período de gestação e lactação coincide com o declínio da quantidade e da 
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qualidade dos recursos forrageiros. Embora não existam dados sobre a CC de ovelhas 

em nosso meio, Coe (1991) observou que, no final da gestação e início da lactação, há 

um declínio da CC das ovelhas, chegando a valores críticos no parto e na amamentação. 

Entretanto, técnicas mais apuradas para determinar quais as deficiências metabólicas 

mais graves não foram até agora utilizadas. 

Com o avanço das técnicas de dosagem de metabólitos relacionados com o 

metabolismo energético, especialmente a glicose, ácidos graxos livres (AGL) e os 

corpos cetônicos foram usados para monitorar o efeito de diferentes níveis nutricionais, 

no desenvolvimento e no peso ao nascer de cordeiros. A concentração plasmática dos 

AGL e dos corpos cetônicos, em particular do beta-hidroxibutirato (BHB), está 

relacionada com a taxa de mobilização das gorduras e tem sido o meio mais usado para 

acessar até que ponto a necessidade energética da ovelha, no final da gestação, esta 

sendo atendida pela dieta (GONZALES; SILVA, 2006). 

Isto foi comprovado por Morris; Kenyon (2004), quando afirmam que o 

significativo aumento nutricional em gestações múltiplas é atendido pela maior 

mobilização de tecidos corporais, o que resulta em um significativo aumento na 

concentração de BHB. 

Conforme afirmado anteriormente, há poucos dados sobre as oscilações de 

peso, CC e metabólitos em ovelhas durante a gestação no RS. O presente trabalho teve 

por objetivo acompanhar o comportamento da oscilação de peso, CC e BHB de fêmeas 

ovinas criadas de forma extensiva no RS, permitindo assim identificar as fases do ciclo 

produtivo em que ocorre deficiência nutricional em um ano reprodutivo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de julho de 2010 a junho de 2011, em 

um rebanho ovino, da raça Corriedale, pertencente à Fundação Estadual de Pesquisa 

Agropecuário (FEPAGRO), sede Viamão (Latitude, 30°05"00" e Longitude, 

50°47"00"). O grupo experimental foi constituído a partir de um rebanho de 55 fêmeas 

prenhas, de mesma raça, idade e procedência. O rebanho foi encarneirado por monta 

natural no outono (março/abril), por 45 dias, usando três carneiros reprodutivamente 

testados e aprovados. Aos 50 dias após a retirada dos carneiros foi realizado diagnóstico 

ultrassonográfico de gestação. Foram então selecionadas aleatoriamente 16 ovelhas 

prenhes para constituir o grupo experimental. No pré-encarneiramento as ovelhas foram 
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mantidas em pastagem natural. No inicio e meio da gestação, em pastagem de aveia 

durante o dia e em campo nativo no período da noite. 

Todos os ovinos do grupo experimental (n= 16 ovelhas) tiveram o peso e a CC 

avaliados mensalmente na primeira semana de cada mês, durante o período de um ano. 

A CC foi obtida usando método descrito por Russel; Doney; Gunn (1969), usando 

escala de 1 a 5. Na mesma ocasião, foram coletadas amostras de sangue, por punção da 

veia jugular, usando tubos BD Vacutainer® de 5 ML sem anticoagulante para dosagem  

de beta-hidroxibutirato (BHB). 

As amostras de sangue foram mantidas em refrigeração e ao chegarem ao 

laboratório, foram centrifugadas (2500 rpm por 15 min). O soro foi retirado e 

armazenado em tubos eppendorf de 1ML previamente identificados e mantidos a -20°C 

até o momento da análise bioquímica. Esta foi realizada pelo método cinético 

enzimático (RAMBUT, RANDOX, Crumlin, UK) utilizando kit diagnóstico. 

A análise estatística dos dados foi realizada usando proc MIXED no programa 

SAS 9.2. Foram calculadas as médias e o desvio padrão e feita análise de variância 

(ANOVA) para determinar diferença entre os diferentes períodos reprodutivos. 

 

RESULTADOS 

 

Das 60 ovelhas do rebanho expostas a carneiros 53 (88,3%) foram detectadas 

prenhes ao exame de ultrassonografia e somente oito com partos gemelares (13,3%). 

Destas, foram selecionadas 16 ovelhas que tiveram seus dados coletados pelo período 

de um ano reprodutivo. Os dados referentes ao peso médio das ovelhas, média de CC e 

nível sérico BHB, durante um ano reprodutivo, são mostrados na Tabela 1 e Figuras 1, 2 

e 3. O peso médio não mostrou variação estatística significativa durante o período de 

observação. O peso no pré-encarneiramento de 51,04kg (±1,2) mostrou um pequeno 

aumento até o início do encarneiramento. Este peso sofreu um pequeno declínio entre o 

início e o meio da gestação. Entre o meio e o final da gestação houve um pequeno 

aumento de peso, experimentando a partir daí um declínio, chegando ao seu menor 

valor de 47,93kg (±0,31), no início da lactação. 

Dados interessantes foram observados na CC. A CC média das ovelhas aumentou 

entre o pré-encarneiramento e a início da gestação (p<0,05), sendo que a CC média de 

2,9, observada no início da gestação, foi a mais elevada durante o período monitorado. 

Observou-se, por outro lado, um declínio no valor médio da CC do rebanho no meio, 
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final da gestação e início da lactação, sendo o valor mais baixo da CC, 2,03 (±0,11) 

(p<0,05), detectado no início da lactação. 

Os valores séricos médios de BHB mantiveram-se estáveis durante o pré-

encarneiramento e o início da gestação. A partir do meio da gestação observou-se um 

aumento no valor médio desse metabólito, tendo sido observado diferença significativa 

(p<0,05) entre o meio e o final da gestação. O valor mais elevado de 0,595 mmol/L 

(±0,10) foi detectado no início da lactação, sendo esse valor significativamente diferente 

(p<0,05) do observado no final da gestação, sugerindo um desbalanço energético. 

 

Tabela 1 – Médias do peso (Kg), condição corporal (CC) e nível sérico de beta-

hidroxibutirato (BHB) (mmol/L) de ovelhas gestantes (n=16) durante um 

ano reprodutivo, em pastejo, Viamão – RS, 2010/2011. 

 

 Mês  Março Maio - Jun Jun - Jul - Ago Ago - Set Set - Out 

Período  Pré Encar Início Gest Meio Gest Final Gest Inicio Lact 

 

Peso 51,04 (±1,2)
a 

52,15 (±0,44)
a 

50,40 (±0,41)
a 

51,88 (±0,35)
a 

47,93 (±0,31)
a 

CC 2,52 (±0,10)
b 

2,9 (±0,009)
a 

2,61 (±0,04)
ab 

2,31 (±0,008)
bc 

2,03 (±0,11)
c 

BHB 0,406 (±0,05)
b 

0,437 (±0,005)
b 

0,573 (±0,01)
a 

0,390 (±0,01)
b 

0,595 (±0,10)
a 

      Médias com letras iguais não mostram diferença significativa (p<0,05). 

Fonte: o próprio autor 
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Figura 2- Média e desvio padrão do peso (kg) de ovelhas (n=16) gestantes durante o 

período de um ano reprodutivo, em pastejo, Viamão – RS, 2010/2011. 

 

 

Fonte: o próprio autor 

 

Figura 3 - Média e desvio padrão da condição corporal (CC) de ovelhas (n=16) 

gestantes durante o período de um ano reprodutivo, em pastejo, Viamão – 

RS, 2010/2011. 

 

 

Fonte: o próprio autor 
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Figura 4 - Média e desvio padrão do nível sérico de beta-hidroxibutirato (BHB) 

(mmol/L) de ovelhas (n=16) gestantes durante o período de um ano 

reprodutivo, em pastejo, Viamão – RS, 2010/2011. 

 

 

Fonte: o próprio autor 

 

DISCUSSÃO 

 

 No presente trabalho foi possível obter dados sobre parâmetros (peso, CC e 

BHB) relacionados com o estado nutricional de ovelhas criadas a campo no RS, pelo 

período de um ano reprodutivo. Conforme referido em uma série de trabalhos 

anteriores, a eficiência reprodutiva em ovinos e em outros animais de produção está 

diretamente relacionada com níveis nutricionais mínimos para cada período do ciclo 

reprodutivo (CUMMING, 1977; Del VALLE;WITTWER; HERVÉ, 1983; VERA; 

VEGA, 1986; RUSSEL, 1991). 

 Os dados aqui obtidos sobre as oscilações de peso das ovelhas mostram que 

houve um pequeno ganho de peso e de CC entre o encarneiramento e o início da 

gestação, configurando um “flushing”. Entretanto, a porcentagem de prenhes observada 

no rebanho de 88,3% manteve-se próxima da média encontrada por Ribeiro; Gregory; 

Mattos (2002) para rebanhos ovinos comerciais do RS, que foi de 81,6%. A CC média 

das ovelhas no pré-encarneiramento (2,52) foi inferior à CC de 3,0-3,5 registrada por 

Ribeiro; Fontana; Wald (2003) para obter porcentagem de prenhez acima de 90%. 

Portanto a oferta de alimento no período de pré- acasalamento, embora não tenha sido 

estimada no presente trabalho, parece não ter atendido às necessidades nutricionais para 

0,000 

0,100 

0,200 

0,300 

0,400 

0,500 

0,600 

0,700 

0,800 

Pré Encar Início 
Gest 

Meio 
Gest 

Final 
Gest 

Inicio 
Lact 

BHB (mmol/L) 



41 
 

obtenção de uma alta taxa de prenhez. Pode ser aqui referido que a prolificidade, 

tomada como porcentagem de gestações gemelares, foi somente de 13,3%. Portanto, o 

ganho de peso ou CC, aparentemente, foram insuficientes para promover as alterações 

na frequência e amplitude de pulso de LH e maiores níveis plasmáticos de FSH e 

prolactina, que resultariam em uma maior taxa de ovulação (MC NEITTY; 

JONASSEN; RHIND, 1987; RHIND et al., 1993). 

 As observações referentes ao meio e fim da gestação mostram, como seria 

esperado, uma gradual perda de CC que foi acompanhada do aumento do nível sérico do 

BHB, sugerindo mobilização das reservas de gordura do organismo para atender às 

necessidades fisiológicas exigidas pelo avanço da gestação. Os valores médios do BHB 

no início da gestação aqui referidos (0,437 mmol/L) foram próximo dos valores 

encontrados por Ribeiro et al. (2004), de 0,470 mmol/L para ovelhas mantidas a campo, 

mas superiores aos valores registrados por Brito et al. (2006), de 0,17 mmol/L, para 

ovelhas leiteiras em confinamento. 

 O nível plasmático de BHB seria um bom parâmetro para estimar o nível 

nutricional de ovelhas no período gestacional. Russel et al. (1977) sugerem que na 

ovelha, concentrações plasmáticas de BHB entre 0,7 – 1,09 mmol/L, nas últimas seis 

semanas de gestação, não levariam à redução do peso dos cordeiros ao nascer ao ponto 

de comprometer sua sobrevivência ou mesmo seu desenvolvimento. Na literatura, o 

risco de cetose ou toxemia da gestação, doença que acomete ovelhas no final da 

gestação quando suas necessidades energéticas não são atendidas, ocorreria quando o 

nível sérico estivesse acima de 1,00 mmol/L (AITKEN, 2007). No presente estudo o 

nível sérico do BHB no final da gestação foi de aproximadamente 0,39 mmol/L, 

portanto longe do valor de risco de cetose. Por outro lado, o nível mais alto de BHB 

encontrado, de aproximadamente 0,60 mmol/L, foi observado no início da lactação, 

coincidindo com o menor peso médio (47,93kg) e menor valor médio de CC (2,03). 

 

CONCLUSÃO 

 

 Com os dados encontrados no presente trabalho é possível concluir que o 

aumento no peso corporal observado em ovelhas a campo não foi suficiente para 

promover um aumento na taxa de prenhez e na prolificidade do rebanho. Por outro lado, 

a redução na CC, a partir do início da gestação, acompanhada do aumento do nível 

sérico do BHB sugere que, para atender às crescentes necessidades energéticas devido à 
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progressão da gestação, há mobilização de gorduras. Portanto, novos estudos são 

sugeridos para um melhor esclarecimento do nível do desbalanço energético para que 

medidas de correção possam ser adotadas. 
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RESUMO 

 

No presente experimento foi observado o efeito da esquila no meio da gestação 

sobre o peso ao nascer e perfil hematológico de cordeiro, peso da placenta, condição 

corporal das ovelhas no momento do parto, por dois anos reprodutivos consecutivos. O 

grupo experimental foi constituído de 41 ovelhas no primeiro ano (2010) e de 51 

ovelhas no segundo ano (2011). As ovelhas, da raça Corriedale, foram mantidas em 

pastagem natural e cultivada durante a gestação. O encarneiramento ( 45 dias) foi feito 

por monta natura com 6-7% de carneiros reprodutivamente aptos, no outono 

(março/abril). Aos 50 dias da retirada dos carneiros foi realizado diagnóstico 

ultrassonográfico de gestação. A metade da cada grupo de ovelhas gestando, em cada 

ano, foi então submetida a esquila completa (grupo E). As ovelhas restantes forma 

mantidas com lã, constituindo o grupo NE. No ano de 2010, a esquila foi realizada aos 

72 dias e em 2011 aos 74 dias de gestação, em média. Cada ovelha teve o parto 

acompanhado desde os primeiros sinais do trabalho até a expulsão completa do feto. Em 

2010 realizou apenas a pesagem dos cordeiros, já em 2011 além da pesagem do cordeiro 

foi realizada a pesagem da placenta e coleta sanguínea do cordeiro recém-nascido para 

análise bioquímica e hematológica. O peso ao nascer dos cordeiros do grupo de ovelhas 

E e NE foram de 5,56kg (±1,2)  e 4,84kg (±0,9) no ano de 2010 e de 5,57kg  (±1,07) e 

4,32kg  (±1,1) para o ano de 2011 (p<0,05), nos dois anos. O peso médio da placenta do 

grupo de ovelhas E e NE foi de 497,5g (±98,2) e 380g (±133,5), respectivamente 

(p<0,05). Foi também observado, que o valor médio do hematócrito do grupo de 

cordeiros provenientes de ovelhas do grupo E foi menor (43%) que o valor médio dos 

cordeiros nascidos de ovelhas do grupo NE (46%) (p<0,05). Não foram observadas 

diferenças entre os níveis médios de lactado de cordeiros nascidos dois grupos. 

Finalmente, os dados aqui obtidos mostraram não haver diferença (p>0,05) entre o 

escore de CC das ovelhas, no momento do parto, com o peso ao nascer dos cordeiros 

nos dois grupos, durante os dois anos de experimento. 

 

Palavras Chave: torquia pré-parto, hematócrito cordeiro, estado nutricional ovelha 
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ABSTRACT 

In this experiment the medium gestation shearing effect on the birth weight and 

haematocrit value of lambs, placental weight and body score condition (SC) of ewes at 

parturition, during two reproductive years was observed. The experimental group was 

constituted of 41 ewes on the first year (2010) and 51 ewes on the second year (2011) . 

The Corriedale ewes were grazed on natural and cultivated pasture during the 

gestation period.   The ewes were exposed (45days) to 6-7% fertile rams in the autumn 

(March and April).  The scanning was performed in all ewes fifty days after the ram’s 

removal. Each year one half of the pregnant ewes were sheared (S group) and the 

remain left unsheared (US). The sharing was performed at days 72 and 74 of gestation 

period on years 2010 and 2011, respectively. At the lambing time the ewes were 

observed during the entering labour time. In the 2010 lambing time only the lamb birth 

weight was taken. On the other hand, in 2011 beyond the birth weight of lambs, 

placental weight and lamb blood samples were collected for haematological analyses.  

The mean birth weight of the lambs from groups S and US observed were  5,56kg (±1,2)  

and  4,84kg (±0,9) in 2010 and  5,57kg  (±1,07) and  4,32kg  (±1,1) in 2011 (p<0,05). 

The placental mean weight from ewes of groups S and US were 497,5g (±98,2) and 

380g (±133,5), respectively (p<0,05).The haematocrit mean value of lambs from S ewes  

was lower (43%) than the lambs from the US ewes (46%) (p<0,05). The lactate blood 

level from lambs born from S an US ewes did not show any significance difference. 

Finally, the data did not show any correlation (p>0,05) between the SC of ewes at 

lambing time and lamb birth weight in both groups on the two consecutive observation 

years. 

 

Key word: pre-lamb shearing, lamb haematocrit, nutrition of the sheep 
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INTRODUÇÃO 

 

A mortalidade perinatal de cordeiros (MPC) foi definida por Houghey (1981) 

como as perdas de cordeiros que ocorrem imediatamente antes, durante e até sete dias 

após o nascimento. Segundo o autor, é um quadro de etiologia complexa, resultando da 

interação de fatores climáticos, genéticos, nutricionais, infecciosos, causados por 

predadores, baixa habilidade materna ou ainda lesões do sistema nervoso central. 

Nos sistema de produção extensivo, como o empregado no Rio Grande do Sul 

(RS), ovelhas e cordeiros são expostos a condições climáticas hostis durante a parição. 

Isso leva a alta mortalidade de cordeiros, problema esse observado em diversos países 

(SKYPES; GRIFFITHS; SLEE, 1976, McCUTCHEON; HOLMES; McDONALD, 

1981). No RS, a principal causa atribuída a essas perdas é o complexo exposição-

inanição, associado ao baixo peso ao nascer (WILLIAMS, 1966; OLIVEIRA, 1978; 

MÉNDEZ et al., 1982; RIET-CORREA, 2007). Cordeiros com baixo peso ao nascer 

possuem baixas reservas energéticas e uma maior superfície de exposição em relação ao 

peso corporal, sendo mais predispostos a manifestar o quadro. 

No Reino Unido, Eales; Small (1980) mencionam que a mortalidade de 

cordeiros por exposição/inanição é devida a hipotermia, e estaria relacionada à falta de 

reservas energéticas dos cordeiros ao nascimento. Cordeiros com baixo peso ao nascer, 

especialmente de partos gemelares, seriam mais suscetíveis. Resultados semelhantes 

foram observados por Dalton; Knight; Johnson (1980) na Nova Zelândia, onde o menor 

índice de mortalidade de cordeiros (13-14%) ocorreu em cordeiros com peso ao nascer 

entre 4,0-5,5kg. No RS, existem poucos dados sobre peso ao nascer de cordeiros criados 

em condições extensivas. Os dados disponíveis mostram valores entre 2,9 e 3,7kg 

(COIMBRA FILHO, 1975; OLIVEIRA, 1978; MÉNDEZ et al., 1982 e FONTANA, 

1994) inferiores, portanto, à faixa de peso que levaria à menor mortalidade. 

 Pesquisas sobre os fatores que regulam o crescimento fetal em ovinos, que de 

certa forma determinam o peso ao nascer dos cordeiros, apontaram a nutrição materna, 

o tamanho da placenta e a esquila pré-parto como aspectos importantes. No RS, em dois 

experimentos onde foi oferecida pastagem de azevém no final da gestação, houve um 

incremento no peso ao nascer entre 290 e 420g nos cordeiros quando comparados com 

campo nativo (BENTO; FINGUEIRÓ; STILES, 1981; SILVEIRA, 1990). 

 Por outro lado, Morris et al. (1999) e Smeaton et al. (2000) ao esquilarem 

ovelhas no meio da gestação obtiveram um aumento de 500g no peso ao nascer de 
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cordeiros oriundos de gestações gemelares. O incremento no ganho de peso ao nascer 

dos cordeiros filhos de ovelhas esquiladas pode chegar a índices entre 8-17% superiores 

ao observado em filhos de ovelhas não esquiladas (RUTTER; LAIRD; BROADBENT, 

1971; CLOETE; VANNIEKERK; VANDERMERWE, 1994; MONTOSSI et al., 2005). 

Ribeiro; Britto; Mattos (2010), trabalhando com ovinos no RS, observou que a média do 

peso dos cordeiros de ovelhas esquiladas aos 70 dias de gestação foi 710g (p<0,05) 

maior do que a média de peso dos cordeiros de ovelhas não esquiladas. O aumento do 

peso ao nascer promovido pela esquila não estaria relacionado com aumento do cortisol 

provocado pelo estresse agudo do ato da esquila (CORNER et al. 2006b) e sim por um 

aumento da placenta, conforme sugerido por Montossi et al. (2005) no Uruguai e 

Morini (2007), em ovinos da raça Merino, no RS. 

 Finalmente, a sobrevivência ou perda de cordeiros recém-nascidos estaria 

relacionada a determinados metabólitos. Em estudo realizado no Reino Unido na década 

de 80, Barlow et al. (1987) sugeriram que determinados parâmetros como hematócrito e 

nível plasmático de lactato poderiam indicar a sobrevivência ou causa da perda de 

cordeiros. No presente trabalho foi observado o efeito da esquila no meio da gestação 

sobre o peso ao nascer, perfil hematológico dos cordeiros, peso da placenta e sobre a 

condição corporal da ovelha ao parto. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido durante dois anos consecutivos (2010-2011), em 

duas temporadas de parição, em um rebanho ovino da raça Corriedale, pertencente à 

Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO), sede Viamão (Latitude, 

30°05"00" e Longitude, 50°47"00"). No ano de 2010 o grupo experimental foi 

constituído por 51 fêmeas e no ano de 2011 por 41 fêmeas prenhes, todas de mesma 

raça, idade e procedência. As ovelhas foram mantidas em sistema extensivo de criação, 

em pastagem natural, sendo que no inicio e meio da gestação em pastagem de aveia 

durante o dia e campo nativo no período da noite. O encarneiramento, com duração de 

45 dias, foi feito por monta natural com 6-7% de carneiros reprodutivamente aptos, no 

outono (março/abril). Aos 50 dias da retirada dos carneiros foi realizado diagnóstico 

ultrassonográfico de gestação. A metade da cada grupo de ovelhas gestando foi então 

submetida à esquila completa (grupo E), utilizando-se maquina com pente de 13 dentes 

retos, com altura de corte de 3,2 mm de comprimento. As ovelhas restantes foram 
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mantidas com lã, constituindo o grupo não esquilado (NE). No ano de 2010, a esquila 

foi realizada aos 72 dias e em 2011 aos 74 dias de gestação em média. 

Com a proximidade da data esperada para o parto e durante a parição, as ovelhas 

foram observadas durante 24h por dia. Cada ovelha teve o parto acompanhado desde os 

primeiros sinais do trabalho até a expulsão completa do feto. Receberam assistência: (i) 

se não havia evidências de evolução ou sinais do cordeiro após uma hora do início do 

trabalho de parto; (ii) se não houvesse evolução na expulsão fetal em duas horas do 

surgimento dos membros do cordeiro (DWYER, et al., 1996) e (iii) se houvesse 

evidências de mal posicionamento fetal. 

A coleta de dados foi realizada de forma diferente nos dois anos. Em 2010 

realizou-se apenas a pesagem dos cordeiros, já em 2011 além da pesagem dos cordeiros 

foi realizada a pesagem da placenta e coleta sanguínea do cordeiro recém-nascido para 

análise bioquímica e hematológica. 

Para as análises bioquímicas e hematológica foram coletas por punção jugular 

duas amostras de 5ML de sangue, uma em frasco contendo EDTA e outra em tubo sem 

anticoagulante, contendo ativador de coágulo (BD Vacutainer®) de cada cordeiro vivo 

minutos após o nascimento, antes de mamar o colostro. Após as coletas, o cordeiro foi 

identificado com brinco numerado, pesado e identificado o sexo. 

As amostras sanguíneas foram mantidas em refrigeração a 4ºC até o 

processamento. As amostras com EDTA foram homogeneizadas e determinado o valor 

de hematócrito por microcentrifugação. As amostras sem anticoagulantes foram 

centrifugadas (2.500 rpm por 15 min.) e o soro foi retirado e armazenado em tubos 

eppendorf de 1ML previamente identificados e mantidos a -20°C até o momento da 

análise bioquímica da lactato desidrogenase (LDH) (KOVALENT
®
). 

Após o parto as ovelhas eram mantidas em observação até a expulsão completa 

das membranas fetais (placenta). Somente foram consideradas neste experimento 

placentas inteiras. Estas, após serem coletadas, foram pesadas em balança manual com 

uso de sacola plástica e posteriormente descartadas. 

A análise estatística foi realizada utilizando programa SAS 9.2. Foram 

calculadas as médias e o desvio padrão e feita análise de variância (ANOVA) para 

determinar diferença entre os grupos testados. Foi realizado análise de correlação 

utilizando Corr Procedure, também pelo programa SAS 9.2. 
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RESULTADOS 

 

 Os dados sobre o peso nascer, peso da placenta, valores de hematócrito e lactato 

dos cordeiros e a CC das ovelhas no momento do parto, nos dois anos consecutivos são 

mostrados na Tabela 2. 

Nos dois anos de acompanhamento dos partos foi possível observar uma 

diferença no peso ao nascer dos cordeiros, entre os grupos E e NE. Esta diferença foi de 

720g em 2010 e chegou a 1,25kg no ano de 2011. A diferença média entre os grupos, 

nos dois anos de estudo, foi de 980g (p < 0,05). 

 Os dados na Tabela 2 mostram que a diferença entre médias de peso das 

placentas foi de 117,5g (p<0,05) entre os grupos E e NE, sendo o maior peso médio 

observado de 497,5 g (±98,2) no grupo E. Foi também observado, que o valor médio do 

hematócrito do grupo de cordeiros provenientes de ovelhas E foi menor (43%) que o do 

grupo de cordeiros nascidos de ovelhas NE (46%) (p<0,05). Finalmente, os níveis 

séricos médios de lactado de cordeiros nascidos dos grupos de ovelhas E e NE não 

mostraram diferença significativa. 

 Embora diversos autores (GUNN,1983; BEETSON, 1984; KENYON; MOREL; 

MORRIS, 2004) reforcem a forte correlação da nutrição da ovelha no terço final da 

gestação com o peso ao nascer do cordeiro, os dados aqui observados mostraram não 

haver influência (p>0,05) da CC da ovelha no momento do parto no peso ao nascer do 

cordeiro nos dois grupos, durante os dois anos do estudo. 

 Com os dados gerados, foi realizada uma análise de fatores (Figura 5), na 

tentativa de melhor explicar qual fator teria maior influência no peso ao nascer. Pode-se 

observar que o peso da placenta é o fator de maior influência no peso ao nascer, 

(p=0,08). O efeito da CC da ovelha no momento do parto sobre o peso ao nascer do 

cordeiro foi muito baixo (p= 0,35). Já o peso da placenta mostrou ter maior influência 

sobre o valor do hematócrito (p=0,09) dos cordeiros recém-nascidos, ao mesmo tempo 

em que o valor sérico do lactato revelou uma correlação baixa (p=0,22). 
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Tabela 2: Médias da condição corporal (CC) (n=65) e peso da placenta (n=35) das 

ovelhas no momento do parto, peso ao nascer (n=98), valores de hematócrito 

(n=42) e valores séricos de lactato (n= 36) de cordeiros recém-nascidos do 

grupo de ovelhas esquiladas (E) e não esquiladas (NE), dois anos de 

observação, Viamão – RS, 2010/2011. 

 

  2010 2011  

  Unidades E NE E NE p 

Peso nascer kg 5,56 (±1,2) 4,84 (±0,9) 5,57 (±1,07) 4,32 (±1,1) 0,01
* 

Peso placenta g - - 497,5 (±98,2) 380 (±133,5) 0,02
* 

Hematócrito % - - 43 (±5,9) 46 (±7,7) 0,03
* 

Lactato mmol/L - - 3,69 (±1,25) 3,69 (±1,95) 0,74
 

CC ovelha   2 (±0,33) 2 (±0,39) 3 (±0,66) 3 (±0,60) 0,52 

       
*
p<0,05 

Fonte: o próprio autor 

 

Figura 5: Análise de correlação entre médias da condição corporal (CC) (n=65) e peso 

da placenta (n=35) das ovelhas no momento do parto, peso ao nascer (n=98), 

valores de hematócrito (n=42) e valores séricos de lactato (n= 36) de 

cordeiros recém-nascidos do grupo de ovelhas esquiladas (E) e não esquiladas 

(NE), dois anos de observação, Viamão – RS, 2010/2011. 

 

 

 

Fonte: o próprio autor 
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DISCUSSÃO 

 O principal objetivo desta pesquisa foi o de reforçar a influência da esquila, no 

meio da gestação, sobre o peso ao nascer de cordeiros. O efeito da técnica demonstrou 

que cordeiros nascidos de ovelhas esquiladas foram 980g mais pesados ao nascer. Esse 

resultado foi semelhante ao obtidos por Ribeiro; Britto; Mattos, (2010) que, trabalhando 

com ovelhas Border Leicester x Texel na região central do RS, registrou a diferença de 

710g no peso ao nascer de cordeiros de ovelhas esquiladas e não esquiladas. Trabalhos 

anteriores realizados em rebanhos da Nova Zelândia em partos múltiplos mostraram 

ganhos de peso ao nascer dos cordeiros de ovelhas esquilada entre 500 e 700g 

(MORRIS et al., 1999; SMEATON et al., 2000; MORRIS e McCUTCHEON, 1997; 

RIBEIRO; BRITTO; MATTOS, 2010). O aumento do peso ao nascer de cordeiros de 

ovelhas esquiladas registrado no segundo ano de observação (2011) foi de 1,25kg, valor 

bastante surpreendente. Talvez esse resultado possa ser atribuído à média de CC das 

ovelhas no momento do parto que foi de 3,0 em 2011 contra 2,0 em 2010. 

Embora o vigor ao nascer dos cordeiros não tenha sido avaliado no presente 

experimento, foi observado que o grupo de cordeiros mais pesados ao nascer 

apresentava um comportamento mais ativo, procurando ficar em pé e mamar momentos 

depois do parto, conforme sugerido por Banchero et al. (2010). Os autores comentam 

que, sob condições pastoris, filhos de ovelhas esquiladas são mais ativos procurando 

ficar em pé e realizar a primeira mamada em um menor período de tempo. 

 Os índices de mortalidade perinatal dos cordeiros nascidos durante os dois anos 

de acompanhamento foram baixos. Ocorreu apenas um caso de hipotermia primária 

logo após o nascimento, cordeiro filho de uma ovelha não esquilada, que não evoluiu 

para óbito devido o atendimento veterinário. Porém, os dois óbitos que aconteceram nas 

primeiras 24h do nascimento tiveram etiologias distintas. 

 O momento da esquila durante a gestação que resulta no maior peso ao nascer, 

não está ainda totalmente esclarecido. Segundo Morris; McCutcheon (1997), ovelhas 

esquiladas no dia 70 da gestação (anterior ao pleno desenvolvimento da placenta) 

mostraram um aumento de 0,70kg do peso ao nascer de cordeiros gêmeos, maior que os 

observados em cordeiros cujas mães foram esquiladas no dia 100 (0,4kg) ou dia 130 

(0.3kg) da gestação. Mellor (1988) afirma que o desenvolvimento placentário inicia aos 

30 dias após a concepção e o seu peso aumenta até os 90 dias de gestação. Black; 

Chestnutt (1990) afirmam que a esquila poderia exercer um efeito no desenvolvimento 

da placenta. No presente estudo a esquila das ovelhas foi realizada próxima aos 70 dias 
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de gestação (73 dias) que resultou em um maior desenvolvimento e consequente peso 

placentário. A hipótese sugerida de que placentas maiores gerariam cordeiros mais 

pesados pode ser confirmada comparando tanto o peso ao nascer como o peso da 

placenta entre os grupos E e NE. Nossos resultados referendam resultados anteriores de 

Montossi et al. (2005). Ainda, Morini (2007) observou que a esquila foi responsável por 

um aumento do depósito de glicogênio no fígado e músculo de cordeiros recém-

nascidos. 

Embora inúmeros autores afirmem uma relação direta do peso da fêmea com o 

peso ao nascer dos cordeiros, este efeito não foi observado no presente estudo. Foi 

possível observar uma interação maior do peso da placenta com o peso ao nascer do que 

a CC da ovelha no momento do parto. As razões desse resultado não puderam ser 

esclarecidas no presente estudo e demandam maior investigação. 

 A diferença nos valores de hematócrito dos cordeiros nascidos do grupo de 

ovelhas E e NE, estatisticamente significativa, sugere que o aporte sanguíneo aos 

cordeiros é menor no grupo NE, ou seja, fêmeas com uma placenta menor, 

caracterizando um quadro de insuficiência placentária. Mellor; Murray (1981) Mellor; 

Murray (1982) e Mellor (1983) afirmam que, em ovelhas, placenta pequena impede o 

suprimento de oxigênio para o feto, levando a um quadro de hipóxia fetal crônica, o que 

resulta na elevação da concentração plasmática de lactato e de hematócrito. Porém nos 

dados aqui gerados não foi possível detectar a elevação da concentração do lactato. De 

fato os níveis plasmáticos médios de lactato encontrados, tanto em cordeiros do grupo E 

como NE, de 3,69 mmol/L estão muito abaixo dos 8,7mmol/L descritos por Barlow et 

al. (1987) para cordeiros recém nascidos. Isso pode ter ocorrido como resultado da 

técnica empregada para a coleta e armazenamento das amostras, feitas com uso de tubos 

secos e não em solução de fluoreto de sódio, conforme indicação bioquímica. Novas 

análises seriam necessárias. 

 

CONCLUSÃO 

 

 A esquila no meio da gestação (ao redor dos 70 dias) mostrou elevar o peso ao 

nascer dos cordeiros sugerindo que essa técnica seja uma ferramenta útil para reduzir a 

mortalidade perinatal de cordeiros a campo no RS. 

 O peso da placenta é maior no grupo de ovelhas esquiladas e tem uma relação 

direta com o peso ao nascer dos cordeiros. 
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 Os dados de hematócrito mostraram maiores valores em cordeiros provenientes 

de ovelhas não esquiladas, caracterizando quadro de insuficiência placentária e discreta 

hipóxia. 

 Finalmente, o nível sérico de lactato encontrado em cordeiros mostraram valores 

discordantes com os valores de referência.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS e PERSPECTIVAS 

 

Com os dados encontrados no presente trabalho é possível concluir que o 

aumento no peso corporal observado em ovelhas a campo não foi suficiente para 

promover um aumento na taxa de prenhez e na prolificidade do rebanho. Por outro lado, 

a redução na CC, a partir do início da gestação, acompanhada do aumento do nível 

sérico do BHB sugere que, para atender às crescentes necessidades energéticas devido à 

progressão da gestação, há mobilização de gorduras. Portanto, novos estudos são 

sugeridos para um melhor esclarecimento do nível do desbalanço energético para que 

medidas de correção possam ser adotadas. 

A esquila no meio da gestação (ao redor dos 70 dias) mostrou elevar o peso ao 

nascer dos cordeiros sugerindo que essa técnica seja uma ferramenta útil para reduzir a 

mortalidade perinatal de cordeiros a campo no RS. 

O peso da placenta é maior no grupo de ovelhas esquiladas e tem uma relação 

direta com o peso ao nascer dos cordeiros. 

Os dados de hematócrito mostraram maiores valores em cordeiros provenientes 

de ovelhas não esquiladas, caracterizando quadro de insuficiência placentária e discreta 

hipóxia. 

Finalmente, o nível sérico de lactato encontrado em cordeiros mostraram valores 

discordantes com os valores de referência 

Frente aos dados observados, foi possível perceber outros pontos a serem 

analisados, complementando assim a pesquisa aqui descrita. Como sugestão de melhor 

explicar o maior peso ao nascer dos cordeiros, uma avaliação do consumo das ovelhas 

esquiladas e não esquiladas. Avaliar nos cordeiros valores séricos de insulina, cortisol, 

albumina e frutose, melhor esclarecendo a capacidade de termorregulação e as reservas 

energéticas do cordeiro logo após o nascimento. 

Desta forma a soma das informações obtidas traria maior conhecimento para ser 

agregado aos já conhecidos no maneja da esquila no meio da gestação. 
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